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Zolfare di Sicilia 
A v r e m m o v o l u t o v i s i t a r e la 

7o!fara d i T r a b o n e l l a . la p i ù 
g r o n d e del b a c i n o zolfi fero di 
C a l t a n i - s e t t a . m a e r a c h i ù -
fa p e r lo s c i o p e r o dei se icen
to o p e r a i che \ i l a v o r a n o . 

O t t e n u t o il p e r m e s s o d a 
p a r t e dc i ra i i imini<<tra tare ge
n e r a l e de l le zo l f a r e d e i T e 
s t a - c e c a , ci d i r i g e m m o a l l a 
m i n i e r a di S a p o n a r o . l.a s t r a -
d<i. u n a vera t r a / / e r a c io t 
to losa , c h e p o r t a v a a l l e zol
fa re . e r a r i p i d a ed a c c i d e n 
t a t a , in que l s u o s n o d a r s i in 
un t e r r e n o b r u l l o , q u a e là 
Giall iccio -per i f i l ino l i d i 
zolfo s r e z z o c h e « ' a l z a v a n o 
prc—o gli i sola l i de l le m i n i e 
re di C i a n n a n o e di 'I uni -
n i ine l la . l i ra t u t t a u n a ^ a l 
la la «o l i t a r ia . in cu i m a n c o mi 
filo d ' e rba c resce , e n a s c e v a 
in noi . u n a ;>ottile t r i s t ezza 
r n n (luci -ole c h e p a r e v a d i -
venta—•(• t r u l l o -su (pici m o n 
ti. c h i u - i a l l ' o r i z z o n t e d a u n 
n a t u r a l e i o - i o n e rocc ioso . 
rh ia i i i t i to "-«abucina, c h e p a -
ic\<i noli linis»e m a i . 

I! d i i e t t o r e de l la m i n i e r a 
un p i o v a n e s e t t e n t r i o n a l e , fu 
l.irGO e mentile ne l le d e l u r i -
dazio t i i . Ci fece vede re i c a l 
c a r o n i . v e c c h i s s i m o s i s t e m a di 
e n t t u r a de l lo zolfo, c h e . d a i 
b u c h i l a t e r a l i , f u m a v a n o e 
m a n d a v a n o a t t o r n o «una n u 
vola i icca di a n i d r i d e sol-
fo io-a ( h e ci faceva tossi
re e p a r e v a ci b r u c i a s s e hi fa
r inge . 

I ' a m i n i i i ì - t i . i t o r c ci a v e v a 
s p i e i a t o che i n o s t r i Materni d. 
e s t r a z i o n e MHIII p r i m i t i v i . a p 
p u n t o perche"' il b a n c o zolfi-
fero s i c i l i ano è d i s p o s t o , nel-* 
le v i g e r e de l l a t e r r a , su un 
p i a n o i n c l i n a t o , a d i f f e r e n z a 
de l lo zolfo a m e r i c a n o c h e è 
in super f ic ie e p e r il q u a l e è 
faci le u s a r e il m e t o d o di e s t r a . 
z inne F r a - h . 

1 e c o p e r c h è i l i a m e r i c a n i 
m e t t o n o in c o m m e r c i o lo zol
fo a 24 mi la l i re , c i r c a , la 
t o n n e l l a t a , m e n t r e noi d o b 
b i a m o m e t t e r l o in c o m m e r 
cio a 40-4"> mi la l i re la ton
n e l l a t a : il che . d i p e r sé è 
u n a r a z i o n e i n e v i t a b i l e . $c 
ser i p r o v v e d i m e n t i s v e r n a 
t ivi non s a r a n n o p res i , di 
d e c l i n o c o n t i n u o del m e r c a t o 
del n o s t r o zolfo. 

Ci li o p e r a i e r a n o sul l u o z o . 
pe r il c a m b i o d i t u r n o (ci so 
no . in un i r iornn. t r e t u r n i di 
o t t o o i c . e si l a v o r a , q u i n 
di . a n c h e la no t t e ) e sì a c 
c a l c a v a n o a r a n t i l ' i ng re s so 
de l la m i n i e r a , con le l a m p a 
de e l e t t r i c h e a b a t t e r i a ne l l e 
m a n i e un f a r e s i l enz ioso e 
pensoso . l ' n o ci d i sse . SOtto> 
voce : e Vor re i v e d e r e c e r t u 
ni a l a v o r a r e q u a >. F n t r a m -
mn a n c h e noi ne l la s a l l e r i a . 
p r o t e t t a (m u n a c o p e r t u r a di 
t avo le e da p i l a s t r i d i lejrno. 
e. là d e n t r o , o l t r e a l l ' o d o r e di 
t e r r a u m i d a , c ' e r a n o elei c a r 
relli d i ferro - n i p iccol i bi
n a r i . S e r v o n o a t r a s p o r t a r e 
fuor i lo zolfo, a p p e n a e s t r a t 
to d a l l e trullerie de l la m i 
n i e r a . I n m u l o t r a i n a v a u n 
c a r r e l l o v u o t o e. a l l a l u c e 
de l le l a m p a d e e l e t t r i c h e c h e 
c o s t e l l a v a n o la g a l l e r i a , i l i 
occh i d e l l ' a n i m a l e p a r e v a n o 
pensos i e «fanel l i . 

In q u a l c h e a n g o l o , d e s ì i 
o p e r a i *i s p o g l i a v a n o p e r m e i . 
t e re la t u t a o de i ves t i t i p i e 
ni di r a t t o p p i , p r e p a r a n d o s i . 
ros i . n s e r n d e r e ne l l e g a l l e 
rie. D o p o d u e c e n t o m e t r i , e i r -
« a. ci t r o v a m m o a l l a fine de l 
la Galleria e ci f e r m a m m o s u l 
l 'or lo del * p i a n o i n c l i n a t o » 
chi si s p a l a n c a v a «ot to i n o 
s t r i p ied i , in u n a r i p i d a d i 
scesa v o r a g i n o s a c h e lìnÌTa 
s o l t a n t o a 240 m e t r i d i p r o 
fond i tà . \ v r e n i m o v o l u t o vi
s i t a r e le Gallerie , ina ci fu im
poss ib i le . p e r c h è o c c o r r e v a a l 
m e n o l ' a s s i c u r a z i o n e p e r u n 
.r iorno e T a m n i i n i s t r a t o r e Ge
ne -a l e . a f " a l t a n i s s c t t a . non 
vol le as i i i i i i c rs i r e s p o n s a b i l i 
tà a l c u n a . 

G l i o p e r a i s r e n d e v a n o nel
le v i sce re de l l a t e r r a 6u u o 
c a r r e l l o , c o n t e n e n t e >t*i p e r s o 
ne , s t r e t t i l ' u n o a l l ' a l t r o , e 
noi li v e d e v a m o r i m p i c c i o l i r 
si . GIÙ G Ì Ù , in m e n o d ' u n mi 
n u t o , m e n t r e le c o r d e d i fer
ro s t r i d e v a n o l e G s e r m e n t e ne l 
la disecca e. c o n t e m p o r a n e a 
m e n t e . su u n a l t r o b i n a r i o 
sa l iva un n u o v o c a r r e l l o , vor-
— t !,i super f ic ie li d i r e t t o r e ci 
d i - - e c h e d a q u a l c h e t e m p o 
a v e v a n o fo rn i to q u e i c a r r e l 
li d ' u n d i s p o s i t i v o c h e c h i a -

!o. che d o v r e b b e r e n d e r e a u 
t o m a t i c a . a t t r a v e r s o un s u c 
ceders i di t ub i , di e n o r m i ca s 
soni in Ghisa, la e s t r a z i o n e 
de l lo zolfo. Ma ci fu s p i e g a 
to c h e , fra q u e l l o c h e c o n s u 
m a l a il fo rno e q u e l che 
r e n d e v a , c 'era u n o s q u i l i b r i o 
ne t to , sì che il r e n d i m e n t o e r a 
m o l t o m i n o r e d i ( p i a n t o ci si 
a s p e t t a v a . l i e t o p e r c h è , spe - so . 
il fo rno non fun ;">na. G i o r n i 
a d d i e t r o , nel la s tessa zo l f a ra 
c ' e r a n o s t a t i de i tecn ic i Giap
pones i pe r v i s i t a r n e l ' a t t r ez 
z a t u r a . 

^ e p p i n i o c h e GIÌ o p e r a i a v e -
v a n o un s a l a r i o d i mi l le l i re 
c i r ca , e he . con «r 1 i a s s egn i fa
mi l i a r i (per una f a m i s l i a di 
c i n q u e m e m b r i ) , p o t e v a sa l i 
re a HOO-ISOO l i re . 

In l o n t a n a n z a v e d e m m o GIÌ 
isolat i de l la zo l f a r a di T r a 
hone l l a e, v ic ini , ma p iù p ic 
coli . gli isolat i de l le zo l fa re 
di G i u m e n t a r o e d i G i u m e n t a -
ie l la . 

P a r t i m m o (piasi sul c a l a r 
del siile e. l a s c i a t a C a l t a n i s e t 
ta. p a s s a n d o sul f iume Sal
so . in u n a v a l l a t a s e n z a un 
a l b e r o e senza u n a ca sa , in 
cui . c r edo , m a n c o i Grilli c i n 
t a n o . ci d i r i g e m m o ve r so Pie-
t r a p e r z i a . pe r u n a s t r a d a in 
cui r a r a m e n t e sj i n c o n t r a v a 
q u a l c u n o . P i e t r a p e r / i a ci ven
ne i n c o n t r o , d o p o u n po ' , con 
la s u a s t r a n a d i s p o s i z i o n e H 
cono che finisce nei r u d e r i 
d ' u n vecch io cas t e l lo , e le ca
se d i essa . sr iGie. u GII a li. di 
Gesso, p e r d e v a n o Già luce . 
m e n t r e sj a c c e n d e v a n o le p r i 
me l a m p a d e e l e t t r i c h e . 

G I U S E P P E UONAVIR! 

Anche In G iappone il d iv i 
smo c inematograf ico f.i le 
sue p rove , aff idandosi , i on i e 
da noi . p r inc ipa lmen te a l le 
dot i fisiche e al la sprefj iudì-
ca te iza (Irgli a t t eKc iamrn t i 
e s t e r io r i . Lo d imos t r a ques ta 
i m m a g i n e del la g iovane a t t r i 
t e n ipponica Sa ich iko Suzuk i 

A PROPOSITO DIBATTITO IN SENO AL MOVIMENTO OPERAIO 

I fatti d'Ungheria e la lotta 
su duefronti del nostro Partito 

II giudizio delia Direzione del 
Par t i to sui fatti d 'Ungheria e di 
Polonia s'inserisce nei vivo della 
discussione precongressuale e 
mette a fuoco alcuni problemi o 
gruppi di problemi che gii erano 
>tati enunciati neìle « tesi » e 
nella « dichiarazione program
mat ic i » come temi fondamentali 
del nostro dibat t i to , ma che non 
avevano, né potevano avere in 
quella sede la stessa evidenza, 
l 'evidenza drammatica che sca
turisce dalle cose, dagli avveni
menti che oggi c'incalzano-

Il primo problema consiste 
nell ' interpretazione cìà dare alla 
svolta storica del XX Congresso 
del P C U S a proposito della qua-
'e t roppi di noi (e io stesso che 
cerco ora di riassumere il mio 
gituhzio, pure essendo per il 
primo convinto del caratteri-
schematico e anche provvisorio 
che avrà la sua formulazione). 
t roppi di noi siamo come rima
sti incerti fra le due so 'u/ ioi r 
estreme, quando affrontavamo 
quell ' interrogativo che a tue 
sembrava, e tut tora sembra es
senziale: tanto e>so invc-te ti.io 
:n fondo i motivi della nostra 
'ot ta e la ragione stessa dell'es
sere comunisti. Sono stati g'-

errori compiuti nell'edificazione 
della società socialista dell 'URSS. 
errori attribuibili principalmente 
alla predominante personalità di 
Stalin oppure turono errori più 

profondi tali di. coinvolgere una 
revisione del nosrro giudìzio sul
l'intero sistema e di tu t ta la sto
ria più recente del movimento 
operaio s tret tamente connessa al
la storia dell 'URSS? Se così s 
pone il dilemma e si risponde. 
t roppo facilmente, di sì all 'una 
o all 'al tra domanda si assumono. 
così mi sembra, due posizioni 
egualmente errate . Da una parte 
si riduce tut to il problema nella 
sua immensa complessità, quale è 
stato enunciato nell ' intervista d: 
Togliatti a Muovi A'gomerili, a 
una semplice deplorazione degli 
errori di Stalin e, accettando sen
za critica o esame >utticietue la «dotta nel periodo stalinista da 
formula del «cu l to «.Iella perso-,noi comunisti I M ' 

suo significato più! Q 

nenti e stabili della rivoluzione 
proletaria. Anche iti questo caso 
basta un passo volo per condurci 
al d i ' l à de! marxismo-leninismo, 
per portarci — diciamolo pure 
— nel campo dell 'avversario, ne
gando o rinnegando ciò che la 
nostra stessa esperienza ili mili
tanti non ci può in alcun modo 
far porre in dubbio se non a co
sto di assumere le posizioni del-
l 'opportunismo e del disfatt ismo: 
la sostanza socialista del l 'URSS 
rimasta intatta malgrado gli er
rori. le basi s trut tural i socialiste 
degli Stati di nuova democrazia, 
la piena validità della lotta con-

nalita » r 
angusto e ristretto, si finisce per 
ritenere che oggi ben poco o 
nulla vi sia da innovare se noti 
alla superficie. Da qui a giusti
ficare pienamente gli errori di 
Stalin ne! clima s to ruo del
l 'URSS determinato dall'accer
chiamento capitalistico c'è un 
p.uso so'o anche se un passo de
cisivo. Dall 'al tra parte s. ri-
t'eiie e si afferma J i e lo sta-
' i t rsmo sia stata la carat ter is tua 
d'un .utero momento s'orico de 
mov mento operaio. Una vera e 
propr-a deviazione che tutto il 
movimento, l 'URSS e i partiti 
comunisti partecipi de' lo stesso 
processo, avrebbe subito disto 
gliendos: dagli oh citivi peinia-

l.a v e r t a non sta nei mezzo 
come non sta mai ne! mezzo ne! I . 
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DAL VOLO DI ICARO A! VIAGGI INTERPLANETARI 

Nell'energia nucleare il carburante 
per la conquista dello spazio cosmico 

La sgroppala dell'ippogrifo non comportava una grande complessila di problemi 
Limiti dei razzi <r chimici » - Quali sono ì requisiti essenziali delle future astronavi 

Poter raggiungere l vari 
pianeti, persino gli astri po
ter e s p l o r a r e In Luna, M a r i e , 
Venere, Giove, avvicinare, 
nientemeno, che lo tìalassia, 
spaziare lontano dalia pic
cola Terra, è un sogno che 
gli uomini accarezzano da 
secoli, un sogno che ha dato 
or ig ine a leggende, a miti, 
a favole piene ri» poes i a . S e -
col» e secol i fa non si aveva
no idee molto chiare sulle di
stanze interplanetarie e nem
meno, naturalmente, sulle di
mensioni dei corpi celesti, per 
cui non si facevano distin
zioni tra volo nell'atmosfera 
e volo interplanetario. 

Dedalo ed Icaro si levano 
nell'aria, ma si avvicinano 
troppo al sole, per cui le loro 
ali si staccano, l'Ariosto man
da scherzosamente sulla Lu
na un ippogrifo un mitico 
c a v a l l o a l a t o . 

Visione organica 

Soltanto in tempi molto re
centi, e cioè da quando i pri
mi palloni si son levat i ad una 
certa altezza (poco più di un 
secolo fa) e da quando gli 
studi d'astronomia e di fisica 
hanno permesso di inquadra
re uva serie di fenomeni in 
una visione sistematica, è sta
to possibile formulare i di-
versi problemi, prima quelli 
i n e r e n t i ni vo lo u c l l ' m n i o s j c -
ra, poi quelli inerenti al volo 
interplanetario, in maniera 
chiara e organica. 

I problemi del vo lo nella 
atmosfera, oltre ad aver dato 
origine ad una scienza ed una 
tecnica particolare, hanno c-
nuto le soluzioni brillanti che 
tutti conoscono . I problemi 
del volo interplanetario co
minciano ad esser posti sul 
tappeto da alcuni anni, e si 
spera che i primi passi su una 
nuova, (tinga strada di con
quiste dell'uomo, si possano 
muovere in ti» fniuro asserì 
prossimo. Si tratta però di 
problemi di una cnnip'essità 
di gran lunga superiore a 
quelli inerenti il volo nella 
atmosfera. La differenza nel 
grado di complessità tra un 

ro i q u a l i e n t r a v a n o s u b i t o 
in funz ione , m a n o v r a t i clasrli 
o p e r a i , b l o c c a n d o il c a r r e l l o 
-o l l e r o t a i e , q u a l o r a si fos
se ro ro t t e le c o r d e ne l la d i 
sce sa : c iò a d e v i t a r e in for 
t u n i . Ma irli i n f o r t u n i , p u r 
t r o p p o . c o n t i n u a n o a verifi
ca rc i ne l le zo l f a re . e d a l l e v o i . 
t e m o r t a l i . I a q u a l co -a suc 
cede . in g r a n d i s s i m a p a r t e . 
p iù che p e r i m p e r i z i a di zol-
fa ia r t n u o v i , non qua l i f i ca t i 
pe r la m a n c a t a r t t u a z i o n e d i 
r a z i o n a l i e scientif ici s i s t emi 
di p r o t e z i o n e ne l le zo l fa re . D a 
un c e r t o t e m p o , ne l la m i n i e 
ra c h e v e d e m m o , h a n n o for
n i t o crii o p e r a i d i l a m p a d e 
e l e t t r i c h e a b a t t e r i a , p e r ev i 
t a r e . ne l le <raller<c. r l i - c o p 
pi del trifali. 

T o r n a t i fuor i , - c o r r e m m o i ' 
c r u p p o e l e t t r o g e n o di c u i è 
forn i ta la m i n i e r a , q u a l o r a do -
ves-e m a n c a r e la c o r r e n t i 
e l e t t r i ca e la g r a n d e t u b a 
tu r a « h e p o r t a a r i a sriu. nel
le ga l l e r i e . II d i r e l t o r c . q u i n 
di . ci vol le far o - » e r v a r e . il 

m a v a « p a r a c a d u t e » _e cor.*,- n p m > p u m > f | 1 Q3ttTOnttre 

steva , n d
: » c j i ? ? a " 0 d i J e t - potrebbe paragonarsi alla dif

ferenza di complessità che c'è 
tra ti ri paio di pattini a ro
telle ed un'automobile. 

Partiamo dal primo, forse 
il Più grave: la questione del
la gravita. Tutti » corpi si at
traggono. con una forza pro
porzionale alle masse dei due 
corpi rd inversamente pro
porzionale al quadrato delia 
loro distanza Tali forze, se 
i corpi hanno masse ntode-
ste- s o n o as*m p i cco le . Tra 
due corazzate, ad esempio. 
In ior'a d'attrazione risulta 
dì in a piccolissima frazione 
di grammo, a Terra, però. 
ha una massa ben superiore 
a quella delle corazzate, per 
cui l'attrazione tra q t in 'un-
qiie corpo, anche piccolo, e 
~a Terra, risulta notevole. 

i Questa attrazione, questa 

lo si vog l i a s o l l e v a r e (cioè 
allontanare dalla superfìcie 
terrestre) occorre applicare 
una forza diretta verso l'alto 
che sia almeno uguale al suo 
peso. Quando si sollevano dei 
corpi mediante gru. monta-
cariclii, eccetera, la cosa è 
semplice, in quanto, sia pure 
attraverso strutture di diver
so genere, non viene mai a 
mancare il contatto tra terra 
e corpo. 

Nel caso dei palloni e de
gli aeroplani, un contatto di
retto tra la superfìcie terre 
stre e l ' a e r o m o b i l e non c'è. 
però tale contatto permane. 
attraverso un mezzo i n v i s i 
bi le . ma non per questo me
no concreto: l'aria. !l pallone 
essendo più leggero dell'a
ria. •< galleggia » su di essa, 
mentre l'aereo sfrutta feno
meni più complessi di aero
dinamica ma sarebbe egual
mente incapace di sostenersi 
in assenza di atmosfera. 

Un'astronave destinata ad 
allontanarvi ila'ln Terra, a 
navigare nello spurio, d e v e 
essere per prima cosa del tut
to autonoma: deve, cioè, svi
luppare la forza necessaria 
ad allontanarla dalla Terra 
senza valersi della presenza 
dell'atmosfera (uno strato e-
stremamente sottile se para
gonato anche alle distanze 
a s t r o n o m i c h e pin m o r t e s r c ) . 

l.a propulsione- quindi, non 
può che essere a razzo L'a
stronave deve portare cioè a 
bordo uno speciale tipo di 
.. motore ••. capace di generare 
un getto di oas caldissimi, ad 
alta p r e s s i o n e , clic d e b b o n o 
essere espulsi attraverso spe
ciali aperture (ugelli). Per 
effetto delia reazione d'efflus
so. mentre i gas SODO espulsi 
in una direzione, H razzo ri
ceve una spinta in direzione 
contraria. Ecco d u n q u e ti» 
f ipo di propulsione (capace 
di vincere il pe so di un'astro-
navri che non viene influen
zato dalla presenza, n v>cno.i 
di un'atmosfera 

1 tipi di razzi costruiti fi
nora sono tutti razzi « cfiinii-
ci >•. Essi portano cioè a bor
do una provvista di due so
stanze diverse, le quali, com
binandosi generano una gran
de quantità di gas e molto 
calore. Dai due serbatoi, e 
dalle due serie dei s erbato i . 
esce v««7 quantità regolata 
delle due sostanze, che ven
gono a contatto nelle came
re di combustione, ove ge
nerane i gas eh'' vengono 
espulsi rtosterìnrmeme 

Progetti sulla carta 

c o r p o , e a l l o n t a n a r l o da l l o 
crosta terrestre, occorre, co
me abbiamo visto, applicar
gli una forza almeno eguale 
al suo peso e diretta in senso 
contrario. Ala o " e s t o timi bu
s t a ; questa forza deve •• con
tinuare » ad essere applicala 
al corpo, perette se viene a 
Cessare il peso prevale ed 
il corpo ricade sulla super
fìcie terrestre. Con i più mo
derni razzi chimici si sono 
raggi t t i i fe quofr* di alcune 
c e n t i n a i a di c h i l o m e t r i . 

Una durata di mesi 

.-Ilio stato attuale delle co
se, questo appare un proble
ma estremamente serio, da
to che q t l a l c h e c e n t i n a i o d i 
c h i l o m e t r i s o n o u n a q i i n n i t -
tà assolutamente trascurabi
le anche di fronte alla di
stanza Terra-Luna, ossia al
la più piccola delle distanze 
interplanetarie. Con un mo
tore nucleare invece die chi
mico. appare po s s ib i l e , a l m e 
no stilla carta, superare bril
lantemente tale difficoltà. Pe
rò. tra la possibilità teorica 
di realizzare una certa im
presa eri il farlo concreta
mente. la strada, il più delle 
f o l t e , è tutt'nllrn che breve 

Un'astronave, o un razzo 
interplanetario che dir si vo
glia. oltre alla questione 
« motom >, non deve essere 
a u t o n o m o s o l t a n t o ap l i ef
fett i della propulsione; per 
prima cosa deve recare a 
bordo una provvista di aria 
sufficiente alla vita dell'equi
paggio. riserve di cibo e di 

acqua, impianti d'illumina
zione, di riscaldamento e co
sì via, dato che non si può 
approvvigionare dall'esterno. 
durante tutto il v iagg io pra
ticamente di n u l l a . D o v r à poi 
proteggere l'equipaggio con
tro le radiazioni solari, estre
mamente pericolose per il no
stro organismo poicliè non 
sono più filtrate dall'atmosfe
ra. contro le radiazioni cosmi
che. anch'esse sicuramente 
mortali mancando il filtro 
dell'aria, e cosi v i a . 

Tutte queste necessità, al
le quali si aggiungono le mol
teplici necessità minori, ma 
non per questo meno essen
ziali. di IMI e q u i p a g g i o , d i 
v e n t a n o dei problemi seri 
q u a n d o si pensa che u n e-
v e n t t i a l e v i agg io i n f c r p . ' a n e -
tarìo. anche semplicemente 
esplorativo, che portasse nel
le vicinanze di Marte, il più 
vicino dei pianeti dopo la 
Luna, avrebbe necessaria
mente la durata di a lcuni 
mesi, mentre un'esplorazione 
nel cielo di Giove durerebbe 
Oltre un unno 

Il « fattore tempo >», e cioè 
il t e m p o che sembra essere 
il minimo poss ib i le per i 
viaggi i n t e r p l a n e t a r i de l p r o s 
s i m o /tifare», pare escludere 
nel ii>n<lo più assoluto l'e-
sp'.oraziotie di altri sistemi 
planetari, dato che il viag
gio durerebbe centinaia e 
centinaia di anni, per cui oc-
correrebb c o s f r u i r c c i t t à v i a g 
g i a n t i a bordo delle quali si 
succederebbero alcune gene
razioni prima clic il viaggio 
fosse compiuto. 

<;IOI:OIO BRACCHI 

a rea'tà del 'a s t o r a , sta nel 
ta t to ilie que l ' i ' c ^ e della 
•< contraddizione . o della dialet
tica delle idee e delle ..Ose non 
riguarda so'o il sistema capita
listico che noi combatt iamo, ma 
nmi.inla noi s tes i e ia nostra 
azione, l.a realtà è — e qui si 
deve impegnare il nostro s tor /o 
ili ricerca e ili chiarimento — 
che l 'avanguardia del mov uucu-
:o operaio io , t i tu : ta da ' ì 'UKSS e 
dai partiti comunisti, pur muo
vendosi ;;iu-.uniente nell 'ante
guerra. ne! torso del 'a seconda 
guerra mondiale e ne^li anni del
la guerra Iredda. ha trascinato 
ne! suo grembo stes>o ia con
traddizione tra il « vecchio • e 
i' « n u o v o » : e laddove non ha 

prevalso il nuovo l ' a i colamen
to cioè alla realtà di sviluppo 
in cui ogni par t i to comunista era 
chiamato .\d operare, si h avuta 
a lacerazione drammatica , lo 

ue»so movimento è risultato, al
meno provvisoriamente, scontino. 

Q u a n d o i documenti del Con
gresso, la dichiarazione della Di
rezione sui ta t t i di Ungheria e 
di Polonia ci richiamano alla 
necessità ili 'o t ta re sui due fron
ti, « contro il settarismo massi
malista e contro il revisionismo 
senza principi per l'unità rea-
'e del Par t i to a t to rno alla sua 
'inea politica •. e: richiamano 
appunto alia necessità di porre 
giustamente il dilemma scaturirò 
ila! XX Congresso che è, a mio 
avviso, all 'origine delie incertez
ze, dei dubbi, anche del diso
rientamento che può .wete coirò 
ognuno di noi ili fronte ai fatti 
di Polonia e d 'Ungheria . Il fatto 
è che i due fronti non esistono 
al di fuori di noi. non esistono. 
secondo l ' interpretazione falsifi
catrice del nostro avversario co
me due frazioni che si combi t -
tono a! vertice del nostro Part i to 
per prevalere .l'ima sull 'altra, co
si ionie non esiste un centro 
idea'e e immobile, da idcntifìcir-
si in questo o quel dirìgente, i he 
dovrebbe assumersi la respoa ca-
bihtà di conciliare !e part i op 
poste, ma esistono in ognuno di 
noi, in ogni militante di Par t i to 
che oggi senta vivi, presemi in 
'ui , qualche volta angosciosi, t 
ques'ti scaturiti «lai XX Con
gresso e dalla nuova realtà sto
rica che ci circonda; e « il cen
tro * è il cuore stesso del Part i to , 
la nostra fedeltà di mili tanti del
l 'avanguardia della classe ope
raia, I fatti di Polonia e di 
Ungheria ci hanno coiti in queste 
momento di difficile elaborazione 
dcoloi.ica delle nostre esperienze 

e le difficoltà del nostro giud'zio 
sono derivate, ol tre che d i l la 
complessità stessa dei fatt*. oltre 
che dal modo contraddi t tor io e 
confuso con cu: e: sono z ' intc. 
giorno per g.orno, ora per ora 
"e notiz 'e degli av»cnimen:: , da 
quei di 'emmi di fondo posti e 
non ri-o' t i , o non riso'-i con 
sufflè.cine c h a r c z z a :n ognuno 
d: noi. Ne è da sorprendersi che 
tale incertezza si sia fatta sirada 

cruna loro migliore organizza
zione, d 'un loro inserimento di
retto e più efficiente nella vita 
del Par t i to (che è problema anche 
esso non secondario da affron
tare e <IA risolvere nel dibat t i to 
precongressuale) ma si t ra t ta — 
cosi mi sembra — della loro 
stessa natura o funzione specifi
ca sii « produttor i dì cultura - , J ì 
quella cultura che non può pro
cedere, giorno per giorno, ora 
per ora, .se non rischiarata dalla 
certezza e dalla chiarezza della 
ideologia. Appena questa s'offu
sca o è in crisi, diventa subito 
impossibile la stissa pratica de'la 
vita dell ' intellettuale, il suo la
voro è di colpo inceppato e in
terrot to: chi di noi ha avuto 
cuore in questi giorni di conti
nuare i! proprio lavoro, ili 
chiudere gli occhi dinanzi alla 
urgenza della realtà, di resistere 
alla piena dei sentimenti contra
stanti, della pietà e dell ' ira, del
l'ansietà e della speranza? La cul
tura d'evasione è scomparsa 
dalle nostre tìle ed e scomparsa 
proprio ila quando siamo dive
nuti intellettuali comunisti, siamo 
entrati nella grande corrente dei-
fi lotte della classe operaia per 

'a ! berta e il socialismo. 
Gli avvenimenti d 'Ungheria 

hanno portato violentemente alla 
luce quel dilemma iniziale e 
diverse sono le strade che si sono 
prese secondo il grado ili svilup
po ed elaborazione raggiunto in 
ignuno di noi sulla questione di 
fondo, sulla questione dello 
-stalinismo ». Chi di noi -avvi
sava in esso una - deviazione de! 
movimento operaio • era già in 
partenza convinto o disposto a 
convìncer'.! o a mettere in dub

bio l'esistenza stessa. de!!« basi 
del socialismo nei paesi di nuova 
democrazia, la natura stessa del 
potere popolare che vi era «orto; 
chi invece era nella posizione 
opposta di accettare o di « <;:usti-
fìcare ta t to il passato », doveva 
necessariamente non comprende
re o sottovalutare la complessità 
degli avvenimenti , chiudersi an
che in questo caso a u n i p ;ù 
aperta , a una più dialettica in
terpretazione di ciò che stava 
accadendo ne! cuore d 'Europa. 
La questione ungherese non con
siste, così mi sembra, soltanto 
nell'esprimere un giudizio esatto 
su come si sono svolti o si iran
no svolgendo i fatti, ancora ne
cessariamente monco, parziale, 
sempre capace di revisione, li' 
stato un moto controrivoluziona
rio preparato <\.\ lungo tempo 
dalle potenze imperialistiche da! 
quale sono state trascinate le 
masse popolari oppure è Avvenu
to il contrario e, cioè, nel giusto 
movimento di protesta delle mas
se popolari per gli errori per li-
gravi • insufficienze dei gruppo 
dirigente si sono inseriti gli cle
menti controrivoluzionari pren
dendo la guida della protesta in
dirizzandola verso l 'anticomuni
smo più feroce? 

o 
Questo problema de! • pri

ma - o ilei « poi »" — è oppor tuno 
notarlo — è stato posto in modo 
diverso dal nostro Par t i ' o e 0.\'-
governo sovietico, quando nella 
sua dichiarazione del ;o ottobre 
ha affermato che al « movimento 
giusto promosso dai lavoratori 
hanno presto aderi to forze di ne
ra reazione e ili controrivolu
zione ». 

Prospettive di domani 

panico .armente fr a gii •nteilet-
tuali , compreso chi scrive. N'on 
si t ra t ta so ' tanto de! Dr>h'cnva 

Ma non è il problema essen
ziale: il problema essenziale è 
che il moto delle masse in armi 
rivolgendosi contro il governo 
che garantiva l'esistenza delle 
basi strutturali del socialismo, la 
riforma agrari,? e la nazio i i l iz -
zazione delle fabbriche, creava 
esso stesso e fin dal primo ITO-, 
mento, il pericolo controrivolu
zionario. Per quanto g r iv i , cri
minosi siano stati gli errori com
messi nell'edificazione de! socia
lismo in Ungheria, restava sem
pre al centro questa nuda realtà 
dì classe, dimenticando o ' t r a 
volgendo la quale, tut to il resto 
veniva di conseguenza travisato 
o ci portava consapevolmente o 
inconsapevolmente nel campo del 
nemico. 

Certo, terribile, tragico evento 
nella storia del movimento ope
raio quello dì un potere socialista 
costretto a difendersi in armi <ì.\ 
una rivolta popolare in armi; ma 
guai a dimenticare, di fronte agli 
impulsi, all 'emozione immediata 
che quegli avvenimenti hanno su
scitato in noi, la necessità d i 
prendere posizione da una par te 
precisa della b a r r x a t a . la posi
zione che deriva dalla nostra 
concezione della lotta di classe, 
dal riconoscimento costante della 
presenza dc'.l 'avvcisario in ogni 
evento della nostra storia e della 
storia del mondo! 

St può lamentare a questo p to -
posito (e credo che possa essere 
una critica fondata) che non vi 
sia stata una preparazione e una 
argomentazione sufficiente per i! 
giusto atteggiamento assunto da'. 
nostro Par t i to , che sia mancata 
.n quest'ultimi mesi, particolar
mente sulla nostra stampa, un' in-
formazionc precisa e costante di 
ciò che maturava in Polonia e 
n Ungheria; che anche in que

sto caso la lotta su due fronti. 
determinante per la chiarezza del 
giudizio, non sia stata condot ta 
dovunque con la necessaria f i e r -

LETTERE AL DIRETTORE 

JL#f puuÈUM ilei vomimi&ti 

forza che tende a mantenere 
i corpi sulla superfìcie della 
Terra è ciò che comunemente 
vien c h i a m a t o pe-c> fi pe so 
di un corpo è una forza di
retta v e r s o i! ba s so , p iù p r p -
cisamente verso il centro del
la Terra, che occorre vincere 
per sol'evnre ;l corpo. A qua-

n u o v o g r a n d e f o r n o M3*obt:I-J '.unque corpo, cioè, qualora 

Un eventuale razzo con 
motore nucleare dovrebbe 
essere munito di un reattore 
nucleare, capace di s v i l u p 
pare ima grandissima quan-
'irò di calore per un tempo 
>. c iro lungo e costruito in 
mudo da gasificare una so
stanza destinata ad essere 
espulsa attraverso ai soliti 
ugelli. 

A tale soluzione si pensa. 
per ora . da un punto di vista 
teorico, dato che una serie 
^i difficoltà c o s r r a f f i v e n o n 
ne fanno una soluzione d< 
attuarla iinviediata. ma Vi 
si pensa seramente dato chr 
il razzo chimico ha un auto
nomia ì iniiTara. 

Per vincere il peso di un» 

Caro direttore. 
Kcl n-.oriitrH i go::::i pache 

un gruppo di :n:rì!e:i:tjli co
munisti romiti, dopo azer /ir-
»Mjto un doc-tmtnto interno d: 
etilici al Com:tj:o Centrile 
del PCI, hanno pxbbUcamente 
separato le loro resporutbilit* 
da quelle di chi li!e documento 
*"ecs passato alla Slampa bor 
ghese, il noto Manlio Lupinacci 
scrive parole il fuoco contro 
la mancanra d' corj^ir, ie: 
giovani intel!ct:ui!i com:.n:<ti 
Il Luprnirci. s.v/ G orna 'e d ' I ta
lia icri^-e.- « S. vede che :u::<> 
o siane.o r.be"e de a g:.iven:i. 

costoro lo hanT> VO- . - JTIKO r,e 
r"bel'ars: a ?iph e mammà bo--

fa r si cornar: sf: e p^ ghe 
*: sono spenti ». 

/ / coraggio mora'.?, f-r rec
ito Tocqueville rionale, rzi-
dentemente sta tutto nel pas
sare le carte riservate del Par
tito comunii'a alla redazione 
del * Punto » o del • Giornale 
d'Italia ». La forza morale, per 
costui che in altri tempi il co-
rjgg>o antifascista e liberale te 
lo maturava prudentemente al-
rombra iel littorio, <la ezi-
dentemente oggi dalla parte d: 
coloro che per • nnnozare il 
partito » cominciano col rin 
novare il proprio linguaggio 
politico facendosi prestare t 

'.ocabolì, gi: iggeui.t e le idee 
da IgKJ/in Sz.'o»if o, Salzogn:i-
KO, da q-tei terribili pensatori 
nzohtzio'iari che sono gli in
formatori del « GI0*»JO ». Usano 
spes<o il nome di Gramsci, co
storo, che oggi sulle colonne di 
giornali estremamente oscuri di 
origi'ii e di intenzioni, mco-t 

raggiano t giotani comunisti a 
• pcmefiiTirii • almeno un po
chino e a sparare perlomeno 
qualche lettera contro il tetro 
tdzficin di zia Rotteglie Oscure 
l.i'i a m a n >. ricordare cht 
Granaci m:he ebbe il coraggio 
'li • n.riiprrr ' t / j non amano 
'•.cordire chr Gramsci tnzttaza 
'i $.'! operai e gii mlelletlf.al; a 
rompere »»: i che coiai Prima di 
tutto ogni ir,m prometto della 
ciane operaia con l padroni, in 
secondo luo%o ogni compromes
so sia coi '•'.animalisti che CO' 
riformisti che. dentro o fuori 
li zccchio pjrn:o soc tallita, 
esortazano g.z intellettuali e gli 
operai rizoluzionari a -list te-
carsi dalla rizcùuzione *ussa e 
•la Lenin, e ad affidare le loro 
forti a Modigliani j D'Aragona. 

Fin da quell'epoca, costoro 
azezano infatti « riscoperto 
\lirx », tro-zandoci dentro il 
teme di quel « socialismo de 
mocralzio * che tanti allori tri-
s:t poi, dozeia conquistare agli 

dei moderni • ì'icoraggiatO'l • 
Granirci e diztut.ito ::'i {[tifili 
pensatore liberale, una specie 
di moralista astratto, lutto leso 
a rigenerare ti comunismo con 
la predicanone. Se fosse stato 
tosi, probabilmente, t fascini 
azrebbero riservato a Gramsci 
il trattamento che riservarono a 
chi dalla propria filosofia non 
ricazò altro insegnamento chi 
l'attesa. Ma non fu così, e 
Gramsci pagò con la zita la 
minctnra di quel • coraggio • 
ci : 'bbero invece altri, dal 7 a- \ 
sfj al Silone, di fare cioè /.'j 
ri. ni <?:on< tassando. Ter pn \ 
mi :O>A, neiranttcamera t/.-l 
•inaici,e %'O-to ^'.orniìt borghe ' 
te. Ce simpre in moment; dtt \ 

• .'tlcl'c editore dici'.i 
'idiano ii'Z'tìtc. a cor.<iderar( 
con estrema larghezza .e idee 

n.i ' paura • del Partito. La 
» paura » più pulita e per bene 
che etisia per un comunista 
zero, per chi davvero non con
cepisca la rivoluzione solo co
me rivolta a papà e mammà' 
la paura cioè di distaccarsi dal
l'unica realtà rivoluzionaria esi
stente oggi in Italia, il partito 
comunista italiano. 

In questo partito, ormai da 
trentacinque anni, vivono e si 
rinnovano le venerazioni di co
loro che hanno guidato il mo-
: nnr»;to operaio italiano nei 
suo: momenti più difficili. Le 
<::c littorie i S'ioi errori, le *:tc 
iionjute coincidono con le zit-
tnrrc. gli errori le sconfitte della 
•iemocra7Ìx italiana. Si tratta 

di <i::o- ài una cosa seria, dunque, di un 
: ìtrimomo che non è consi
gliabile sperperare agli angoli 

ia; ma certo i atteggiamento as
sumo dal nostro Par t i to non e 
stato e non è, — come la lezione 
dei fatti con fenil i — una deci
sione < prematura »: è stata la 
sola posizione giusta e possibile 
clic garantisse in un momento 
Ufficile, la posizione di classe 

del movimento operaio. 
A chi poi oggi si fi ige scan

dal izzato per l 'inevitabile du
rezza di questa po-.iz.ionc, chi si 
dichiara in ogni circostanza 
« dalla parte del popolo », oc
correrà ricordare che non solo 
nella storia del movimento ope
raio, ma nella s tona della for
mazione de! potere borghese si 
è dovuto assistere a simili dram
mi, a simili lacerazioni violente. 
1.' un esempio remoto, ma pure 
d.\ tenersi presenti la storia 
della rivoluzione francese, quan
do Robespierre andò a morte fra 
gli insulti del popolo per cui pure 
aveva speso la vita, tragicamente 
isolato quando, insieme con ia 
sua disfatta, si ponevano le basì 
del pr imo terrore bianco della 
storia o della reazione di Ter 
midoro. 

Nella prospettiva della Ietta 
di classe e della presenza de! ne
mico bisogna porre l ' intervento 
delle t ruppe sovietiche, in cui 
ancor più nettamente che nella 
questione sul carat tere contror i
voluzionario, preliminare o acqui
sito dal la rivolta, occorre distin
guere la questione d i principio 
^^ quella politica del momento. 
Fat to doloroso in cui si mani
festa l'estrema debolezza, la ca
tena fatale d 'errori di. cui non 
s'è saputo sciogliere il gruppo d i 
rigente ungherese come ha d i 
chiarato fin dal pr imo momento 
la Direzione ilei nostro Par t i to ; 
situazione cosi difficile e così 
nuova anche per il movimento 

operaio internazionale, da 
rare valutazioni diverse, perples
sità, incertezze nell ' interno de 
part i t i comunisti ivi compreso 
anche quello sovietico. 

Cer to e comunque che nessuno 
poteva e può tollerare il risorgere 
della reazione fascista in Unghe
ria, che nessuno poteva e può 
richiedere a l l 'URSS d i starsene 
in d ispar te e passiva di fronte 
al d ivampare , al suo confine e 
entro un paese inserito ne! sistema 
d'ailcanz-e del campo socialista 
d'un focolaio minaccioso per la 
pace, capace, ad ogni istante d 
espandersi in un incendio più va
sto e irreparabile. Cer to è co
munque che, di fronte a!!"c>p!o-
derc delle reazioni fasciste in mo
do ape r to . Li scelta oggi non si 
pone fra « la libertà d 'Ungheria • 
e « l ' intervento sovietico », ma 
fra l ' intervento stesso e il r i tor
no del fascismo in Ungheria. 
Ques to è ogs problema: il 

ingoi 
• 'innozatnct » -/i chi vuole] .itile strade tappezzate dai ma

nifesti delfAfione Cattolica sui 
cast di Ungheria, reclamanti lo 
scioglimento 'lei PCI. Stiano 
tranquilli i vari Litpmacct che 
appettano t « giovani comuni
sti », »«' i-arco della prova ael 
coraggio. Il coraggio di dar ita 

j l'eredità del PCI, in cambio di 
na carezza sulla gota da parte 

ti I upmacci, è un coraggio che 

rinnovar' i/ parti to coTi^nula 
e rinlernaztonal'umo t-rnlelarift 
tdoliando come metro di giudi
zio, per gli errori e le scon 
dite del partito comunista e 
delTintcrnaviorialisrno proleta
rio, lo stesso metro della hor 
ghesia. 

Per fortuna npsira, caro di 
rettore, la rabbia di Lupinai e: 
ci dimostra che sono m pochi 
assai i comunisti di papà e 
mammà E Ci dimostra che sono 

ideali rizoluzionan. Xel.e mani[ tnzece in tanti coloro che han-

non d'appartiene, lo lasciamo, 
zolentieri, te ci sono, ai comu
nisti di papà e mammà. 

MAURIZIO FtRRARA. 

problema di domani è la vi t to
ria del socialismo e può essere 
risolto soltanto da l la classe ope
raia ungherese e dalle sue allean
ze di classe. 

o 
Ma di qui , d..l porre '.» « que

stione politica » su come si sono 
svolti o si s t . nno svolgendo i 
fatti al porre la «quest ione d: 
pr.ncipio », ad allineare !e t rup 
pe sovietiche su! p iano d i qual
siasi t ruppe straniere, ed ingno-
rare ia loro natura di espressio
ne armata di pr .mo Sta to socia
lista del mondo, ci corre un abis
so che r o n può essere valicato 
da nessun militante della classe 
operaia fedele ai principi de! 
marxism:>-!enin:smo e ds'.t 'inter-
nazfonaliimo proletar.o. 

F." aia posizione — si obiet
terà — anche questa, rigida
mente di c!a<se, tale da esclu
dere ogni poss.Hibti d'intesa e 
d'alleanza ne! Paese. L'impor
tante è che s a una porz ione 

con decisione può sul momento 
isolare l 'avanguardia della clas
se operaia da altre forze demo
cratiche. Ai democratici onesti 
(non ai fascisti ai quali in que
sto momento — e il giudizio 
non è solo nostro — conviene 
<olo star z i t t i : essi gli eredi dei 
fascisti dj H o r t y e de!!e Croci 
frecciate, dei responsabili dei 
terrore bianco del '19 e dei re
sponsabili del massacro dei t'^ 
mila ebrei ungheresi e del fior 
fiore della Resistenza magiara 
nel corso della secondi guerra 
mondiale — si rilegga a questo 
proposito la sublime testimonian
za delle Lettere dei condannati 
a morte — sono essi, i fascisti 
ieri come oggi i veri nem.ci del
la libertà d 'Ungheria) , ai demo
cratici onesti converrà ripetere 
con energia che tale posizione 
di classe non dovrebbe essere 
incomprensibile anche a loro, se 
è vero com'è vero che nei tempi 
eroici e tragici della Resistenza 
ci rifiutammo, noi e loro, d 'acco
munare in un unico giudizio le 
- truppe straniere » che si t rova
vano su! nostro territorio, l'eser
cito tedesco, a! servizio de! ne
mico dell 'umanità, il nazifasci
smo, e gli anglo-americani che 
in quel momento erano da l l i 
parte giusta, difendevano insie
me a noi la causa comune della 
salvezza dell 'umanità. 

Preferiamo rievocare questo 
ricordo piuttosto che rinfacciate 
loro (anche se l 'argomento era 
e resta valido) che Io stesso at
teggiamento v e u o - le t ruppe 
straniere » molti di essi non as
sumono o nor hanno ancora as
sunto verso la proditoria aggres
sione anglo-francese all 'Egitto e 
verso la spietata repressione co
lonialista nel Nord-Afr ica : o 
forse gli egiziani e gii africani 
non hanno dir i t to anche loro 
all ' indipendenza e alla libertà 
della Patria? 

l.a via nazionale verso ti so
cialismo non significa né può 
significare ripudio dei prìncìpii 
essenziali dell'in ternaziona'ismo 
proletario anche se a questo 
punto si fa per ognuno di noi 
più aspra e difficile ia iotta sui 
due fronti. Chi si chiude nel 
dogma, o meglio quel tanto di 
dogmatico e di settario che c'è 
in ognuno di noi, tende a ri te
nere che nulla è mutato in que-
to campo cosi decisivo per la 

vittoria del socialismo, a porsi 
il problema nello stesso modo 
in cui si poneva quando i lega
mi fra l 'avanguardia de! movi
mento operaio nei paesi c . ip .u -
listici e la classe operaia a! po
tere dell 'Unione Sovietica era 
« di ferro » ed era giusto che 
cosi fosse dinnanzi al blocco 
compat to della reazione, al do
minio fascista interno ed inter
nazionale. Chi invece aspira a 
rivedere tu t to da capo a fondo 
— o quel tan to che c'è in ognu
no di noi di ancora confusa 
aspirazione al nuovo — tende 
a spezzare, consapevolmente o 
inconsapevolmente, questo le
game, ge t tando a mare i! più 
prezioso patr imonio di espe
rienze accumulato dalla classe 
operaia nel corso d-H'edificazio-
ne del pr imo Staio socialista 
del mondo. Ma non si possono 
isolare i « due momenti » del 
nostro sviluppo — la via i ta
liana al socialismo e l ' interna
zionalismo proletario — come ' 
sottolinea la dichiarazione del
la Direzione — se non commet
tendo il più grave e i r repara
bile degli errori . Non possiamo 
dimenticare infatti costruendo 
giorno per giorno la strada ita
liana del socialismo, lo s-hier i -
mento di classe che esiste in tut
to il mondo, la natura mai m j -
tata del capitalismo quale è con
fermata, e senza possibilità di 
equivoco, dai farti di Suez *Ì2 va
lutare non solo isolati in se stes
si, ma come tentat ivo d'inflig
gere una sconfìtta decisiva a'. 
movimento d i liberazione dei 
popoli colonia l i La decisizione, 
i! coraggio che la dichiarazione 
della Direzione del Par t i to chie
de ad o-gnono d i noi non è 500 
la quali tà morale d i chi. quando 
i tempi si fanno difficili, «a 
mantenere il suo posto d: com
bat t imento non cedendo il ter
reno d 'un pa lmo d: fro.irc 1'. 
nemico incalzante, non è v»'-» 
:i riconferma della nostra te-
de l t i scrupolosa a'. Pa r t i t o d : 

avanguardia del la classe operaia. 
è innanzi r a t to ti cora ;g .o di 
operare in ogni nwmenro della 
nostra a r r ivhà di militanti u?a 
consapevole scelta politica, d: 
lot tare coerentemente ed ener
gicamente sui due fronti della 
nostra lorra che sono i front: 
tradizionali sa coi ha combat tu
to il nostro Par t i to fitto da'^i 
-uà costituzione. Gli erro.-:, "e 
incertezze che ognuno di . noi 
PUÒ compiere ne! corso di qae-
sta lotta possono rendere p»a 
difficile o piò lento il nostro 
cammino, ma non eliminare rtè 
.ndebo'.ìre la sostanziale certez
za d i essere dilli p a r t i giusta 
della barricata, 

ROBERTO BATTAGLIA 

P.S. — Quest 'art icolo è stato 
« r i t t o sulla base de! dibat t i to 
politico svoltosi prej 'o la C O T I - / 
missione Culturale della Federa
zione Romana il I C - ; I ottobre 
e 1* novembre. L ' aggrava" de 
pericolo della terza cucrra -n.->n-
diale, lo «frenarsi òri .a «c ro 
ciata » anticomunista in I ta ' a 
rivo.ta essenzialmente a spezzare 
Toni t i della classe operaia , con
fermano la giustezza della pò*: 

giusta, anche se l 'averla assunta Jziona del la Direzione de ! P C I 
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